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RESUMO 

Objetivo: investigar a participação dos acadêmicos de enfermagem na produção de pesquisa científica 
durante a graduação, identificando dificuldades enfrentadas, interesse e influência na formação profissional. 
Método: estudo transversal, com abordagem quantitativa, realizado em uma Instituição de ensino superior 
privada no sertão central cearense. A pesquisa ocorreu entre abril e junho de 2014, com 186 alunos, por meio 
de questionário. O estudo teve aprovado o projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa, Parecer nº 577.244. 
Resultados: os estudantes tinham uma ideia imprecisa sobre o conceito de pesquisa, 44,1% mostraram 
interesse nessa atividade, mas 53,2% não a realizaram; 44,6% concordaram que a pesquisa contribui para a 
ampliação do conhecimento científico e desenvolve habilidades profissionais; 64,5% não participaram de 
eventos científicos. No tocante as dificuldades, 20,9% apontaram a falta de incentivo da Instituição. Nenhum 
participante possuía publicação científica. Conclusão: os acadêmicos precisam ser incentivados quanto à 
importância e realização da pesquisa científica, e apesar de mostrarem interesse, faltam incentivos e atitudes 
concretas para a sua realização. Descritores: Pesquisa em Enfermagem; Promoção da Pesquisa; Estudantes de 

Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: to investigate the participation of nursing students in scientific research production during 
graduation, identifying difficulties, interest and influence in vocational training. Method: cross-sectional 
study with a quantitative approach, performed at a private higher education institution in Ceará central 
interior. The research occurred between April and June 2014 with 186 students, through a questionnaire. The 
study project was approved by the Research Ethics Committee, Opinion number 577,244. Results: the 
students had an inaccurate idea about the concept of research, 44.1% showed interest in this activity, but 
53.2% did not do it; 44.6% agreed that research contributes to the expansion of scientific knowledge and 
develop professional skills; 64.5% did not participate in scientific events. Regarding the difficulties, 20.9% 
highlighted the lack of incentives of the institution. No participant had scientific publication. Conclusion: the 
students need to be encouraged about the importance and achievement of scientific research, and despite 
showing interest, there are lack incentives and concrete actions for its implementation. Descriptors: Nursing 

Research; Research Promotion; Nursing Students. 

RESUMEN 

Objetivo: investigar la participación de los académicos de enfermería en la producción de una investigación 
científica durante la graduación, identificando dificultades enfrentadas, interés e influencia en la formación 
profesional. Método: estudio transversal con enfoque cuantitativo, realizado en una Institución de enseñanza 
superior privada en el interior central del estado de Ceará. La investigación ocurrió entre abril y junio de 
2014, con 186 alumnos, por medio de un cuestionario. El estudio tuvo su proyecto aprobado por el Comité de 
Ética en Investigación, Parecer nº 577.244. Resultados: los estudiantes tenían una idea imprecisa sobre el 
concepto de investigación, 44,1% mostraron interés en esa actividad, pero 53,2% no la realizaron; 44,6% 
concordaron que la investigación contribuye para la ampliación del conocimiento científico y desarrolla 
habilidades profesionales; 64,5% no participaron de eventos científicos. Referente a las dificultades, 20,9% se 
refirieron a la falta de incentivo de la Institución. Ningún participante poseía publicación científica. 
Conclusión: los académicos precisan ser incentivados de la importancia y realización de la investigación 
científica, y a pesar de mostrar interés, faltan incentivos y actitudes concretas para su realización. 

Descriptores: Investigación en Enfermería; Promoción de la Investigación; Estudiantes de Enfermería. 
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Pesquisar é uma maneira de educar a 

mente para construir e organizar ideias, 

aprender a não se dispersar, desenvolver 

habilidades, como também ajudar a 

disciplinar o pesquisador a usar as palavras e 

aprender a valorizar os conceitos.1 Sobretudo 

para o estudante, iniciar uma pesquisa 

científica proporcionará um amadurecimento 

de ideias, estimulará a criticidade e 

promoverá uma maior responsabilidade em 

relação ao ambiente onde está inserido.2 

Como uma das várias profissões que 

executam ações em saúde, a enfermagem 

necessita de uma base científica alicerçada na 

pesquisa para concretizar essas ações de 

forma satisfatória. Dessa forma, enquanto 

ciência e profissão, a enfermagem tem se 

apropriado desse método para aprimorar a sua 

atuação.3  

Assim, é preciso aumentar a produção de 

conhecimentos através de pesquisas para que 

haja maior visibilidade, reconhecimento e 

consolidação da profissão como ciência, 

tecnologia e inovação.4 No entanto, apesar de 

as pesquisas brasileiras terem evoluído em 

quantidade e qualidade nos últimos anos, 

percebe-se que a prática da produção 

científica ainda limita-se, em sua maior parte, 

aos docentes e discentes dos cursos de 

mestrado e doutorado, especialmente no que 

se refere à elaboração de teses e 

dissertações.5 

Uma estratégia para modificar esse quadro 

é incentivar o aluno a realizar pesquisa 

científica na graduação. Para tanto, deve-se 

utilizar um meio de apoio teórico e 

metodológico para a realização de um projeto 

que contribua na formação profissional.6  

Como forma de suprir essa necessidade, a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(Lei Fed. n. 9394/96) determinou que a 

disciplina de metodologia científica esteja 

presente nos cursos de graduação e pós-

graduação.7 O ensino dessa disciplina 

desenvolve a capacidade de pensar dos 

estudantes, melhorando seu desempenho 

acadêmico e formando profissionais mais 

capacitados para a vida em sociedade e para a 

atividade produtiva.8 

Outra disciplina ofertada nos cursos de 

graduação e também voltada para a pesquisa 

é a de monografia ou trabalho de conclusão 

de curso. Nesta, o aluno desenvolve um 

estudo sobre uma temática de relevância para 

sua área de atuação, permitindo o emprego 

de referências teóricas no estudo de 

problemas que indicam tratamento 

investigativo, como também o conhecimento 

de exigências metodológicas para a 

construção de um trabalho científico.9 

Ressalta-se que, embora tais disciplinas 

estejam presentes nos cursos de graduação 

para proporcionar o incentivo à pesquisa e a 

produção acadêmica, ainda é observado um 

distanciamento do aluno para desenvolver 

pesquisa científica. Dentre as justificativas, 

podem ser citadas: a forma como o conteúdo 

da disciplina de metodologia científica é 

transmitido;10 a falta de empatia dos 

estudantes com a disciplina e a falta de 

incentivo à realização de pesquisa pelas 

instituições de ensino superior.8  

Os profissionais de enfermagem necessitam 

de uma bagagem de conhecimento e 

habilidades atualizadas para desenvolver suas 

funções. A pesquisa científica mostra-se como 

uma alternativa útil para que o enfermeiro 

possa produzir; aprofundar e desenvolver seus 

conhecimentos.11  

Apesar de a pesquisa científica contribuir 

para o desenvolvimento acadêmico e a 

formação profissional, proporcionando o 

amadurecimento de ideias e ampliando a visão 

crítica destes estudantes, ainda são poucas as 

instituições de ensino superior que possuem 

programas específicos de incentivo à pesquisa. 

Fato ainda mais relevante nas faculdades 

privadas de ensino. 

Soma-se a isso a pequena produção 

acadêmica a respeito dessa realidade, 

especialmente no que se refere aos alunos de 

graduação. Diante do exposto, os objetivos do 

estudo foram investigar a participação dos 

acadêmicos de enfermagem de uma 

instituição de ensino superior privada na 

produção de pesquisa científica durante a 

graduação; averiguar as principais dificuldades 

enfrentadas pelos acadêmicos no que se 

refere à produção de pesquisa, como também 

conhecer a opinião dos participantes sobre a 

importância dessa atividade na formação 

profissional. 

 

Estudo transversal, com abordagem 

quantitativa, realizado de abril a junho de 

2014, em uma instituição de ensino superior 

privada do Ceará, localizada no sertão central 

do Estado, o que permite identificar qual o 

estímulo destinado à pesquisa científica fora 

da capital.  

Os alunos foram convidados a participar da 

pesquisa no momento em que estavam 

presentes em sala de aula. A coleta foi 

realizada em todas as turmas de graduação 

em enfermagem ofertadas. A amostra foi 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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obtida através do método de adesão, no qual 

todos os alunos são convidados a participar e 

apenas aqueles interessados foram incluídos.12 

A fim de obter o maior número de 

participantes possível, a busca foi realizada 

nas salas de aulas, nos turnos manhã e tarde, 

além de abordagens nos corredores da 

instituição.  

Para os alunos que aceitaram participar, 

aplicou-se um questionário, construído para a 

pesquisa baseado nos achados de estudos 

anteriores.13-4 Após a coleta, os dados obtidos 

foram inseridos em banco de dados do 

programa Excel. Para a análise, utilizou-se o 

software Epi Info 7.0 e realizada análise 

estatística descritiva com cálculo de média e 

desvio-padrão para variáveis numéricas e 

frequência absoluta, relativa e intervalo de 

confiança para variáveis nominais.  

O estudo teve aprovado o projeto pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa, sob parecer nº 

577.244. Todos os participantes assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Foram respeitados todos os princípios éticos 

quanto à pesquisa com seres humanos de 

acordo com a resolução 466/12.15 

 

Participaram do estudo 186 acadêmicos de 

enfermagem, compostos em sua maioria por 

mulheres (88,8%), solteiros (80,1%), com idade 

média de 22,5 (±4,7) anos. A Tabela 1 

apresenta a distribuição dos alunos de acordo 

com a ideia do conceito de pesquisa 

científica. 

 

Tabela 1. Distribuição dos alunos em relação ao conceito de pesquisa científica. 
Quixadá – CE, 2014. 

Variáveis n     % IC¹(95%) 
Produção de Conhecimento 60 32,3 25,6 – 39,5 
Elaboração de Projetos de Pesquisa 51 27,4 21,1 – 34,4 
Conceder respostas a uma hipótese inicial 13 7,0 03,7 – 11,6 
Estudo específico de um assunto 62 33,3 26,6 – 40,6 

¹ IC: Intervalo de Confiança. 
 

Não foi observada unanimidade quanto ao 

conceito de pesquisa científica, evidenciando 

que os estudantes têm dúvidas sobre o 

significado deste termo no âmbito da 

graduação. Com relação ao nível de interesse 

do participante no que se refere à pesquisa 

científica, 44,1% se mostram interessados na 

área da pesquisa científica, enquanto 37,1% 

apresentam interesse médio para a realização 

dessa atividade. Salienta-se que apenas 2,1% 

afirmam não ter interesse nessa atividade.  

Apesar de relatarem interesse em pesquisa 

científica, 66,7% dos entrevistados nunca 

realizaram projetos de pesquisa, enquanto 

20,4% realizaram apenas um projeto de 

pesquisa, somente 12,9% afirmaram ter 

realizado dois ou mais projetos de pesquisa na 

graduação. Dentre os projetos realizados, 

foram citados trabalhos de conclusão de curso 

(TCC), estudos envolvendo o programa de 

educação pelo trabalho para a saúde (PET-

Saúde) e as atividades da monitoria 

acadêmica.  

Salienta-se a ausência de grupos de 

pesquisa de enfermagem que reúnam 

professores e alunos para a concretização 

desta atividade na instituição investigada. A 

Tabela 2 aponta qual a opinião dos 

participantes quanto à importância da 

pesquisa científica na formação como 

enfermeiro. 

 

Tabela 2. Distribuição dos participantes quanto à importância da pesquisa científica na formação 
como enfermeiro(a). Quixadá – CE, 2014.  

Variáveis  n % IC¹(95%) 
Pode contribuir para ampliação do conhecimento 74 39,8 32,7 – 47,2 
Aquisição de habilidades como escrita, leitura e interpretação 20 10,7 06,7 – 16,1 
Facilidades na elaboração de propostas de projetos de intervenção 
social 

92 49,5 42,1 – 56,8 

¹ IC: Intervalo de Confiança. 
 

A Tabela 3 mostra a distribuição dos 

participantes quanto à contribuição da 

pesquisa científica na ampliação de seus 

conhecimentos profissionais. 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 
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Tabela 3. Distribuição dos participantes quanto à contribuição da pesquisa científica na ampliação 
de seus conhecimentos profissionais. Quixadá – CE, 2014. 

Variáveis n % IC¹(95%) 
Conhecimento acerca das disciplinas – conteúdos específicos 32 17,2 12,1 – 23,4 
Conhecimento a respeito do contexto – sociedade e mundo  

67 
36,0 29,1- 43,3 

Conhecimento Pedagógico 4 2,2 0,6 – 05,4 
Conhecimento Científico 83 44,6 37,3 – 52,1 

¹ IC: Intervalo de Confiança. 
 

Quando questionados a respeito da 

contribuição da pesquisa para a formação de 

habilidades profissionais, 37,1% afirmaram que 

essa atividade constitui um incentivo ao 

desenvolvimento profissional. Destacaram-se, 

ainda, aqueles que concordam que possa 

contribuir na melhoria da habilidade de 

avaliação nos processos de trabalho e no 

aumento das habilidades de gestão e 

organização no trabalho, correspondendo a 

19,9% e 19,4%, respectivamente. As 

habilidades de autorreflexão foram 

relacionadas como uma contribuição da 

pesquisa científica por somente 2,1% dos 

participantes. 

A Tabela 4 apresenta as principais 

dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos na 

realização e publicação de pesquisa. 
 

Tabela 4. Principais dificuldades encontradas pelos acadêmicos na realização e publicação de 
pesquisa científica. Quixadá – CE, 2014. 

Variáveis n      % IC¹(95%) 
Nunca passei por essa experiência 99 53,2 45,8–60,5 
Falta de incentivo à iniciação científica pela instituição 39 20,9 15,3 – 7,5 
Burocracia das revistas quanto às normas 30 16,1 11,1 – 2,2 
Ausência de professores dispostos a orientar pesquisa 10 5,3 02,6 – 9,6 
Falta de interesse da sua parte em realizar pesquisa 8 4,3 02,6 – 9,6 

¹ IC: Intervalo de Confiança. 
 

Quando indagados sobre a participação em 

eventos científicos, 64,5% não o tinham feito 

até a realização do estudo, 12,3% 

participaram apenas uma vez e 14,8% 

participaram duas ou mais vezes. Destacam-se 

positivamente os estudantes que participaram 

de eventos científicos, pois 91,4% 

apresentaram resultados de pesquisas.  

Nenhum dos entrevistados possuía 

publicação de artigo em revistas científicas, 

apesar de a Instituição na qual foi realizada a 

pesquisa possuir uma revista para divulgação 

de estudos desenvolvidos por seus professores 

e alunos.  

 

Os dados reafirmam a necessidade de 

esclarecer o conceito de pesquisa científica 

ainda na graduação para incentivar a sua 

realização pelos alunos, refletindo a 

imprecisão do conceito na literatura. 

Considerando o perfil sociodemográfico, os 

dados encontrados são semelhantes aos de 

estudos anteriores realizados pelo país. A 

predominância da categoria feminina confirma 

uma feminilização na enfermagem, embora 

tenha sido possível perceber um pequeno 

crescimento da categoria masculina.16 

Presença de alunos jovens também foi 

detectada em estudo realizado em Brasília, no 

qual 98,2% dos entrevistados tinham idades 

entre 18 e 25 anos17 e no interior paulista, 

onde 53,6% dos participantes tinham idades 

entre 17 e 20 anos.16 

A predominância de jovens não inseridos no 

mercado de trabalho e sustentados por suas 

famílias e o fato de a enfermagem ser uma 

profissão recente, com muita demanda no 

mercado e possibilidades de trabalho são 

apontadas como justificativas para esse 

perfil.16-7 

Alunos com esse perfil, que chegam cada 

vez mais cedo nas instituições de ensino 

superior, se deparam com a necessidade de 

executar pesquisas científicas. Como primeiro 

passo, eles devem compreender a definição 

desse termo, que não é unânime na literatura 

científica.  

As definições são amplas, tais como: 

atividade nuclear da ciência, a qual possibilita 

o entendimento da realidade a ser 

investigada; resultado de um inquérito ou 

exame detalhado, realizado com o objetivo de 

solucionar um problema, recorrendo a 

procedimentos científicos.18 Faz parte de um 

problema, de uma interrogação que levará o 

pesquisador na busca de novos 

conhecimentos, porém, para tornar-se de 

caráter científico, terá como objetivo validar 

uma hipótese levantada através do uso de 

procedimentos científicos.19 

No presente estudo, a definição esteve 

associada ao estudo específico de um assunto 

(33,3%) e produção de conhecimento (32,2%), 

confirmando essa definição ampla e 

imprecisa. Uma forma de facilitar a 

compreensão da definição seria dividir a 

pesquisa por atividades, a saber: escolha do 

DISCUSSÃO 
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tema e do problema; planejamento que, neste 

caso, é projeto de pesquisa; e, em seguida, 

coleta, análise, interpretação dos dados e 

comunicação da pesquisa.19  

Mesmo com essa dificuldade de 

entendimento, os participantes demonstraram 

interesse em realizar pesquisa científica 

(44,1%). Dados semelhantes foram 

identificados em alunos de Ciências Contábeis 

(66,28%)20 e de Educação Física (48%).14 Por 

outro lado, assim como no presente estudo, 

apesar destes alunos apresentarem interesse 

na pesquisa, foi constatado que a participação 

nesta atividade ainda é limitada, situação 

confirmada em diversos estudos realizados 

especialmente em instituições privadas.13-4 

Investigação com estudantes de Medicina 

identificou que os alunos apresentam 

interesse por atividades relacionadas à área 

da pesquisa, entretanto, ainda existe 

deficiência quanto ao acesso destes a esta 

atividade.21-2 Assim, é importante incentivar 

os alunos a realizar pesquisa, porque é através 

desse aprendizado que terão condições de 

ampliar seus conhecimentos sobre os 

conteúdos dos cursos e os de interesse 

pessoal.1  

Observou-se no presente estudo que a 

maioria dos estudantes que já realizou pelo 

menos um projeto de pesquisa teve essa 

experiência nos últimos semestres do curso de 

graduação em decorrência da obrigatoriedade 

de realizar o TCC. A única oportunidade de 

alguns graduandos em aprender a fazer 

pesquisa é através do TCC.23  

As diretrizes curriculares do curso de 

graduação em enfermagem preconizam como 

perfil do egresso uma formação crítica, 

reflexiva e com capacidade para atuar como 

promotor da saúde integral do ser humano. 

Enfatizam também a importância de 

participação do futuro enfermeiro em 

pesquisa como forma de qualificação 

profissional.24 Envolver o acadêmico na 

elaboração e execução dessa atividade 

contribui para ampliação do conhecimento, 

familiarização com produções científicas, 

aproximando as dimensões de teoria e 

prática.25 

Portanto, a produção e consumo de 

pesquisa científica também é uma 

responsabilidade profissional, pois favorece a 

produção do conhecimento, permitindo que a 

execução dos procedimentos de enfermagem 

seja baseada em evidências. Essa perspectiva 

beneficia as instituições e permite o avanço 

científico na sociedade.26-7 

Os participantes do estudo confirmam essa 

visão, pois afirmam que a pesquisa científica 

facilita a elaboração de projetos de 

intervenção social (49,5%), constitui um 

incentivo ao desenvolvimento profissional 

(37,1%), ampliam o conhecimento a respeito 

do contexto sociedade e mundo (36%), e o 

conhecimento científico (44,6%) propriamente 

dito. 

A falta de incentivo à iniciação científica 

pela instituição foi apontada como a principal 

barreira para a realização dessa atividade na 

graduação (20,9%). Estudo semelhante 

encontrou essa mesma dificuldade como 

principal causa, somando-se a quantidade 

insuficiente de professores para orientar os 

acadêmicos.13 

Com relação à falta de professores, 

investigação anterior relata que esta atividade 

concentra-se em um número reduzido de 

professores e até mesmo na falta de 

comprometimento dos docentes.28 Nas 

instituições onde esse incentivo está presente, 

foi evidenciada como barreira a falta de 

tempo para se dedicar a essa atividade.29 

Considerando que pesquisa científica pode 

ser representada não apenas pela elaboração 

de projetos de pesquisa mas também pela 

divulgação da produção de conhecimento.14 E 

que tão importante quanto à construção de 

uma pesquisa científica é a sua publicação, 

pois divulgar os resultados é fundamental para 

a evolução e consolidação da ciência, além de 

contribuir com a sociedade.13 Dos 

participantes, 35,7% já participaram de pelo 

menos um evento científico e nenhum aluno 

possui artigo publicado. Ressalta-se de que a 

publicação de resultados de pesquisas é 

importante para a solidificação da formação 

acadêmica, seja na graduação ou na pós-

graduação.30 

 

Participaram do estudo, 

predominantemente, mulheres, com idade 

entre 21 e 24 anos e solteiras. Quanto à 

pesquisa científica, os estudantes afirmaram 

interesse para sua realização, apesar de não 

apontarem ações concretas para realizá-la.  

Identificou-se uma imprecisão em relação 

ao conceito de pesquisa científica. Ademais, a 

maioria dos alunos tem uma experiência 

concreta com esse tipo de atividade apenas na 

realização do trabalho de conclusão de curso a 

fim de cumprir um requisito obrigatório 

exigido para a obtenção do título. 

Percebe-se a necessidade de incentivar a 

pesquisa científica desde os primeiros 

semestres no que se refere ao conhecimento, 

importância e realização desta atividade. Tão 

importante quanto adquirir o conhecimento 

CONCLUSÃO 
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exposto nos livros de metodologia científica, é 

despertar a motivação para realizar pesquisa, 

propiciando o desenvolvimento do 

pensamento crítico do aluno. 

Ressalta-se ainda a falta de incentivo da 

Instituição em inserir e preparar seus 

acadêmicos do curso de enfermagem para o 

desenvolvimento de pesquisa científica. Esses 

fatos geram uma visão equivocada da 

realização da pesquisa científica, por 

acreditar que se trata de uma atividade 

difícil, trabalhosa e exigente, prejudicando o 

desenvolvimento desse conhecimento. 

O estudo limitou-se por avaliar somente a 

opinião dos estudantes, e não levando em 

consideração a opinião dos docentes e dos 

responsáveis pela instituição. Acredita-se que 

os resultados dessa investigação possibilitem 

uma visão mais ampla sobre a iniciação 

científica na instituição estudada a fim de que 

se possa perceber a relevância dessa atividade 

como processo indispensável na formação do 

estudante. Espera-se que a partir dos 

resultados apresentados, os responsáveis por 

essa realidade busquem alternativas para 

envolver os acadêmicos na produção de 

pesquisa científica durante a graduação. 
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